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Título de la Sección o parte del programa 

Sintonía.- Campanadas y Servicio 
Meteorológico nacional* 
Concierto orquestal: 
'Los Maestros Cantores", preluidd 
Boletín informa tiro. 
Teatro lírico español: Fragmento 
escogidos* 
Smiaión de Radio Nacional de Espajña 
Teatro lírico español: fragmento 
escogidos» 
Guía comercial* 
Hora exacta*- Santoral del día* 
Actuaóión dé la Orquesta 
Guía comercial. 
Música radiofónica variada» 
Emisión de Hadio Nacional de 
Guía comercial* 
Generales y guerrilleros españoles 
del siglo XIX: Zumalaeárregui. 
«D. Gil de Alcalá11. 
Sin emisión* 

Copaeabana 

España 

Varios 
Wagner 

Varios 

H 

ti 

Penel la 

Varios 
Gersh^in 
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S i n t o n í a . - Campanadas.- Emisión 
l i f i o l ó g i c a , dedicada a l a Delega­
c ión Prov inc ia l de l a Organización 
Nacional de Ciegos . 
"Rapsodia en azul". 
Emisión de Radio Nacional de Espajña 
en lengua francesa* 
Emisión: "Viena e s así"* 

•Emisión de Radio Nacional de España. 
Disco de l radioyente . 
B o l e t í n informativo. 
Sigue: Disco de l radioyente . 
Guía comercial . 
Sigue: Disco de l radioyente . 
-"Radio-Deporte sw . 
Sigue: Disco de l radioyente . 
[ora exacta*- Serv i c io M¡eteoroló-| 

giflEO Nacional* 
"El f e s t í n de Bal tasar", danza* 
Emisión: "Las mil y lana nociie". 
Ópera: fragmentos se lecc ionados . 
Emisión de Radio Nacional de España. 
Sardanas* 
Guía comercial . 
S o l i s t a s instrumentales . 
Letransmisión des ¿tadio-Madrid:B 

madrileño: "LA VERBENA DE IA PALtMA.," de Br 
U n a n d a l ó n . x a o t i v o d e l ' t e r s a r l o de su estreno. 
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PROGRAMA DE «RADIO BAÍCEIOHA» E.A.J. - 1 * > 3 A 
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SiBADO, 17 fEBRERO 1 9 4 5 
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Ylilu Sintonía.- SOCIEDAD ESPAtOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISCEA DE BAR-
0BLOHA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo franco* 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba España 

<•- Campanadas desde la Catedral de Barcelona» 

0 - SERVICIO MEfEOEOLÓ&ICO IFACIQIÍAL* 

Vl2h*05 Concierto orquestal: Obras de Schubert y Wagner: 
"Sinfonía ns 4 en Do Menor", de Schubert, por Orquesta Filar­
mónica de Hueva York: (Discos) 

V - «Los Maestros Cantores", de Wagner, Preludio: (Discos) 

Vl2h« 55 Boletín 'informativo* 

^ 13&.— leatro lírico español: Fragmentos escogidos: (Discos) 

y 131i*20 CONECTAMOS 605 RADIO HACIOHAL DE ESPAÑA. 

V 13&.35 ACABAS VDES. DE OÍR IA EMESlCN DE RADIO HACIOHAL DE ESPAIA. 

- leatro lírico español: Fragmentos escogidos: (Discos) 

Y 13h.55 Guía comerdial* 

y 141w— Hora e x a c t a * - S a n t o r a l d e l día* 

\ l 4 1 u 0 1 Actuación de l a Orquesta COPACABA3JA: ^^xn* tx¿*-^_ 

K l 4 h . l 5 Gu*& comerc i a l , 

'atfk 

yfl4h.20 Música r a d i o f ó n i c a v a r i a d a : (Discos) 
^ 1 4 n . 3 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA. 

X l f n . — ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA 

- Guía c o m e r c i a l . 

\ 15h.05 "Genera les y g u e r r i l l e r o s españo les de l s i g l o XIX": ZÜMALACÍB-
' REGUI: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

file:///l41u01
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^1511.20 «Don fcLl de Alcalá»» , de Penella: (Discos) 

Xl6h.~ Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISOBA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

yl (Desde E.A.J.15) Emisión Tiflológica, dedicada a la Delega­
ción Provincial de la Organización* Nacional de Ciegos. 

< 
lSh.15 "Rapsodia en azul", de Gerahwin, por Orquesta André Koste-

lanttz: (Discos) 

)¿i8h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA; Emisión en lengua 

< francesa, 
19h.— ACABAN VDES. DE OÍR LA EKESIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAfíAf 

en lengua francesa. 

- Emisión; "Viena es así". (Discos) 

^19ü. 30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE BSPAS*. 

^19H.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE E3PAÍÍA. 

- Disco del radioyente. 

2011.10 Boletín informativo. 

20h.l5 Sigile: Disco del radioyente. 

20h.35 Guí$ comercial. 

20h.40 Sigue: Disco del radioyente* 

20h.45 "Radio-Deportes". 

^2011.50 Sigue: Disco del radioyente. 

lh.— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X2ÜL.05 ME1 festín de Baltasar", danza, de Sibelius, por Orquesta 
1 Sinfónica de Londres: (Discos) 

<J2UulO Emisión: "Las mil y una noche": 

(Texto hoja aparte) 

¡lli.25 ta'Ópera: Fragmentos seleccionados: (Diseos) 



- I I I -

l h # 4 5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

| ^ 2 h # 1 5 ACABAN VDES, DE OÍR LA ElffSIÓU DE RADIO NACIONAL DE ESPAÜA, 

^ - S a r d a n a s : ( D i s c o s ) 

X22h#25 &uía comercial* 

K22h. 30 Solistas instrumentales: (Discos) 

!2h»45 Retransmisión desde Radio-Madrid: Emisión homenaje al sainete 
madrileño: "LA VERBENA DE LA PALOMA*, de Bretón, con motivo 
del aniversario de su estreno» 

:4h*30 /aprox.( Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos 
de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere* Señores radioyen? 
tes, muy buenas noches* SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Eranco. Arriba España. 

/ 
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4 LAS 12 '05- -H. Sábado, 17 de Febrero ,19^5 

COHCISRTO ORQUESTAL , OBRAS DE DCHJB'íRT Y I. 

n: 

i 
2 

• H. * 

DE SOHÜBBRT 

» 

por Orq» Fl la^haáa^c^^t i fQnica de 
Hueva York* 

primero a d a g i o xaolto" «Allegro vivaceM( 2 c a r a s | 
segando * AndanteM ( 3 caras ) 
t e r c e r o "Minuetta. Allegro v ivace y t r í o " 
cua r to " A l l e g o » ( 2 ca ra s ) 

Hemos radiado «Sinfonía n* % en do menor" de Schubert* 

« LOi 

por l a Orq. de l Bstado de l a Opera 
de Ber l ín d i r i g i d a por e l Maestro 
S c h i l l i n g s * 

2 1 ) G # * ^ 6 ~ 

«Preludió ( 3 c a r a s ) 

«Preludio de l t e r c e r Acto11 ( 1 ca ra ) 

* i M t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

4 IAS 13—H. Sábado,17 de Febrero ,19^5 

TEATRO LÍRICO ESPAÑOL: FRAGMENTOS SSCCGIDOS 

EL ASOMBRO DE DAMASCO" de Lu 
1 5 9 ) G V I - 4 I D U O " p o r O f e l i a n i e t o y Marcos Redondo ( 2 c a r a 

"MOLINOS DE VIENTO" de Luna y 

309)G.^&— "Pantomima" T a r a n t e l a " ) „ , ., „ , - / _ , , 
• ' w-2 i D^QH Í F e l i s a H e r r e r o y D e l f í n P u l i d o 

" L A LEYENDA DEL BESO" de Sou t u l l o y Ver t 

9fa\r ^ * * ~ M p r e l u d i 0 " } por O r g . 
D ; G * *E* • LA BODA DE LUIS ALONSO" ! » 

fl?MW) 

V 5—'• intermedio ' 1 de Giménez ) Hispánica • 

* * * * * * * * * * * * * * * 

% 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS lA-~H. Sábado,17 de F e b r e r o , 1 9 ^ 5 

MÚSICA RADIOFÓNICA VARIABA o* 

con Orq. ( 
vm^KX^ 

,. "ífcB • o . 
<SM 

2 8 l 8 ) ^ — " ILUSIONES INFANTILES» in t e rmezzo )de R i x m r potr^BB^agEoldt 
^ # — " SUENO INFANTIL" in t e rmezzo ( con sa Orq, 

* 

3.09140)0H-_ « MARIETA" de R i c h a r t z ) _ * Scini r icke 
0 5 — H I ! I BELLA ÑAPÓLES" de Vfinkler ( 1 T 1 ° a c n u r - C K e 

2é7)P,St íé— ¡¡ fORRISI ET F I O R I " » o h e r z o de A v i t a b i l e ) Q d e c ¿ m Q r a á e l l ' E i a r 

^7283) 08 
9 

SERENATA FLORENTINA" de C a s t a g n o l i 

« GASPARONE" t a r a n t e l a de M i l l o c k e r ) 
tt VALSAR" de A r d i t i ', por L i l l y Trautmann 

101D)P.0jG10 
U 

«E lucevan l a s t e l l e " de " TOSCA" de p u o o i n i ) ,t*„„^ . . . 
"La donna e mob i l e " de " RIGOLETTO" de Verdi ( ^ S u e x F x e t a 

^ ^ * ^^*- ^^^ ^^r ^^> iP ^^¡ ^r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^ ^ ^ ^ ^^p ̂ ^ ^ ^^* ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



moamm DE DISCCS 

A LAS 15 '20—H. Sábado,17 de^ 

" DON GIL BE ALCALÁ* 
ES PENÓLA 

I n t e r p r e t a d o ñor ; MARÍA V&LLOJERA 
TRINI AVELLI 
MARCOS REDONDO 
PABLO GOBGE 
AMADÍD LLAÜRADO 
AHG3L DS LEÓN 

a l b u m ) p $ L ~ "Romanza de t i p l e " 
Xk— I n t e r m e d i o - P i z z i c a t o 
v x — «pavana» 
X$—mf,Br i n d i s " 
X5— "El jarabe 1 1 

y o— "Las mar iposas ' 1 

><7—* "Romanza de Don G i l " 
X o » - "Romanza de Don Diego11 

X 9 — f,La habane ra" 
XLO— "La c o n f e s i ó n " 

Coro y Ora* d i r i g i d a por e l 
Maest ro P e n e l l a 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de " DON GIL DE ALCALÁ" de P e n e l l a 

(Tengase en c u e n t a de s e g u i r iasxíxiíKKK e l orden de l programa 
que es e l marcado por l a s e t i q u e t a s , no 
e l de l o s d i s c o s ) 

I W I 4 «Mtef•#'.-?& 

A L&S 15'^5—H 

MÚSICA CARACTERÍSTICA 

35)G„S,>iDlI— rt CANCIONES Y DANZAS DE LA ISLA DE MALLORCA" S u i t e s i n f ó ­
n i c a de Samper p o r Orq . de Ba rce lona , ( 2 c a r a s ) 

298)G*S,>C12-- • SERENATA CALLEJERA CHINA" de Siado ) Oro, del E s -
X 1 3 — " DANZA JAPONESA DS LAS LINTERNAS" de j o s h i t a m o n t a d o de la Ope 

8 ( r a de B e r l í n . 

20D)G.S. OÍ1*—- " ESCENA PINTORESCA" de M a s s e n e t ' l l a r c h a " y " F i e s t a boheMa" 
po r 0rq« S i n f ó n i c a de P a r í s ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PRO GR.¿y. D S DISCOS 

A LAS 18 '15—H Sábado, 

R.J ai AZUL 
D ¿1 X^RBHíTIN 

POR ORQ. ANDRE B 
Alee Temple t o n . 

3o9D)G.S. S.4* ( 3 c a r e s ) 
.370) G . 8 . 

i r o , ! ^ ^ 

ano 

3UPLEX:2ITC 

•370} .G.. . r\ ' LLSGO EL AMOR" DE Gersh!?in por Orq. Andró K o s t e l a n e t z { 1 c a r a ) 

l o ) P . S . 3 - * " UNA NOCHE EN VBNB03A" o b e r t u r a de Juan S t r a u s s po r Orq. Pi< 
f * l a n a ó n i c a de B e r l í n ( 2 c a r a s ) 

15B)P.S . ^ 4 ( " POETA Y ALDEANO» o b e r t u r a de Suppe por Orq. F i l a m o n l c a de 
/* B e r l í n ( 2. c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PíÜGRAMA E : ISCOS 

A U 3 20—H. 3¿bado*17 de Febr 

CO EBL RADI0YEN 

1-A.w ALTO AL SWIí»" de ViTast y Algia ro p o r Raúl A b r i l y siT Orq. 
( 1 cara> S o l . por Antonia Caiafau 

2% "Mazar k a " de " COPES LIAM de D e l i b e s por 
{ 1 c a r a ) S o l . por Montse r ra t Penna 

kA 

Orq. S i n f ó n i c a de Londres 

^S DE LOS 3ÜS0JJE3 DE YISNA" v a l s de S t r a u s s por Orq. 
S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a ( 1 c a r a ) S o l . Por Mr Rosa 

P l a n a s 

" B a l l e t n s 2^en s i menor" de " ROSAMUNDA" de Schuber t por Ore* 
S i n f ó n i c a de Londres ( 1 c a r a ) S o l , por Joaqu in Amella 

5*- Immenso F t h a " de ? AÍDA" d 
Orq* de l a Sca l i ( 1 car 

Verdi i)or Coro y e lementos de l a 
) S o l í p o r Rosa 

6-V' "Sn l a s a l a s de l deseo*1 de " MARINA" de A r r í e t e y Camprodon 
p o r Caps i r ,Láza ro 4 y H a r t o s Redondo ( 1 c a r a ) Sol» per 

Angelina* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

/ 



mQQ*Wk DB DI3C0S 

* 
A U S 2 L 30—H 

«ia 

• w. 

72)0. 

MBBCBDES CAPSIB Y CECIL 

l i b e r a " de " XA ii de Verdi ( 1 ca ra ) 

3)G.0p.>f t 

171)0 .0p j l - ' 

TANOHEDI ] 

r «I>iff,Paff, Pouff" de 

• MARIá. CAN: 

^ "Vissi d*arte, vissi c 

* GLI UGONOTTI11 de Meyerbber( 1 cara) 

d amore" de ,f TOSCAM de Pucoinif 1 cara) 

^F ™ *P ̂ F ™ *?• ^ T* ̂ F ̂ F ̂ F ̂ F T* ̂ r^H HF ^r 



PROGRAMA DI DISCOS 

A LAS 22f 15—K. Sábado , 1 

V/W 

SARDANAS 

6 0 ) P . S a r . l - X " JUNY"(sardanalde Garrota por Cobla BarcM:t«la.' ,f\¿ caiit) 

ro,15tt-5 

5 9 ) P . S a r . 2 - X " EL CAVALLSR ENAMORAT» (sardana/de Manen por 
pa l de l a 3 i s b a l ( 1 ca ra 1 

P r i n c i mt 

50)G.Sar ,3 -V» JA"\sardanaí de Manan p o r Cóbla Barcelona ( 1 ca r a ) 

A LAS 22*30— H 

SOLISTAS INSTRUMENTALES 

IGRACE JAN PADEREWSKI 

2)G.I .P^iJ-JC "POLONESA MILITAR» de Chopin ( 1 ca r a ) 

SOLO DE VIOLONCELO 

17)G#I .C .5^¿ "Canto a l a e s t r e l l a " de « TANHAUSER" de 
6— "Canto d e l c o n c u r s o " de " LOS MAESTROS 

ner 
uRES" de 

115)G,I .V» 

3 9 ) G . I « P . 9 
10 

YEHUDI MENUHIN v i o l i n i s t a 

" CAMPAITELLA» de P a g a n i n i 

" LA NOVIA DEL ZAR" de Rirasky-Korsakow 

IGNACE JAN PADEREWSKI 

" VALS CAPRICHO" de R u b i n s t e i n 
" VALS ERILLANTE EN MI BEMOL MAY21 " de Chopin 

H e * * * * * * * * * * * 



Erguida aebre su cabelle, e<*n su gran bein* berlada, 

el esnand&nte general de las fuer na» caruata?. t er la 

^ estatua ecuestre §e au prepie faenante* 

La tierrra vasca, de punta a punta, pareóla suya*..*.. 

SUBE DISCO í QOIBU D8 
POHDO Y SE PIERDE. 

lie&de .̂ ue en JsteXXa nquei ©teñe gris y carden* de la 

Navarra de 1833 le habla viste ascender a la eu&bre del 

mande militar de Den Carlas, liua&lacarragui era cerne un 

aemidiea. 

Tede ae esperaba de ¿1* Y a f4 que au energía y au teap 

para sacar de la nada un ejercite, justificaban la de-

recite, la esperanza y el f&natieme de sus partxdiaries 

¿ uel día, ua úia radiante cíe pn .avara, el genesal pa­

recía nerviosa y preecupaá& evm® nunca* 

Al apuntar la mañana rlauafift del campe, la alegre ex ana 

habla Revulsada el chapamente cen aire más ü*arcial y 

alegre que estJM vacae. 

DISCOS MABCI 

¿sa*i tcmdas ae máuxuu de le* b**t&ÓJtenes, eaparcian aua 

netas víí rar tea p&r teda el valle que se abría cerne una 

fler priaera baje el sel primeriza. 

SUBE BISCO Y QUEDA DE 

POSEO* 

Y el general en jefe, revistaba a caballa tedas las 

fuerzas preparadas para recibir a De» Carlea María 

Berbén. 

G G H G , 

De aquella entrevista entre el pretendiente y au prime 

general sallé, centra la epínitfn ae cate, la decisión 

de pener sitia a Bilbae. 

* 



DISCO« 
VASCA. 

lOU 

SUBE BIS^O í ?wm o 
LOS EFBCÍOS W¿ SIO^JSX. 

DE TOCES Y SÜCíLSDUKBEB, 
CQRHETXK Di '.HLÍ31S5 Y 
CASCOS "DE CABALLO• 

DISCO: SSTJttEPAa%IXBAIE&!3 
LOS BOOHEBOS Y Qt&U US 
FOííDO. 

SIGUE DISCO Y QUKPÁ DE 
jorreo-

T)Iie#:E?SCTOD DE BSSCAfc 
GAS D3 TOSIli í Ci^QKA20 

-EL FOSIX) íliS ELLAS. 

^unialacarregui que hab ía aprendida a obedecer deede 

que gatudlaac* BMl'•oh» &iuaeiiiee er* Pamplona se habla 

incarcerado a l a dafenaa de Saragetta f ren te a Napelo-

en f prepara Mü t#&u ateiíci&í y cuidada a l a i t i e da 

l a c a p i t a l v i z c a í n a . 

Ocha di as ftfci|WMW) 4* Ü en t r ev i s t a» a l feche da ¿u&ie t 

Ltaaalaoarragui l l agaba a la¿* iwRediacituiaa At Bilbao 

can ca torce bat&llfcne& y un Basquina t r e n da b a t i r . 

S i túa aua ba ta l lónos en puntos aa t r a t eg i cea para c i r ­

cunvalar l a plasma ef Atibunante. l a r a un tuque de gue­

r r a l ag l aa f e t r e ¿ranee» fondeadle en Leust^ y *an 

A¿j¿atin, íjapids» e l bloquee pa r l a r i a . 

Da l a ottóafi 9 p leca <Xu e s p í r i t u luchader t l l egan 

haa ta latí caapaiaenxee eancieftae mesa* ®e ftenae aa-

r u n i a ! . - . - . 

IZ Rae ta ra l de l Santuario d© Sedeña contempla ent ra 

au» paredea e l I r y ven i r Ai l a ÜÜgáam un poce en~ 

corvada de CWirt eflárroigat. 

A l a a echa 6a ¡La Naa^axta aa la a l Cameral de su de s ­

p a c h a r í a he pegado l e s r>;j3s en "toda l a nacho** dice* 

fab r i l» l i v i d e , con t r i a t e a a que disimulan mal aua 

pa labra* , carcha más encorvado aun que de costumbre 

hac ia e l I a l a c i a que l e sXwa £& Obaervaterle» 

Rompen fuego l ea a t a c a n t e s . 

Na han t r a n a o t a r i d e cince ainui.ee, cuanas una ba la 

de f u s i l r e b a t a an e l h i e r r a del ba l eé* y l a h i e r e 

an l a p ie rna per debate de l a r o d i l l a - • . 
»: , ya tis t á . . . exclama Zuioalaterrégui a l a 

• • * • 

Y en hambrea de eue granadera* eapreitáe la ruta ha-

http://ainui.ee


Y 

. |*JN * 

f) /S 

ím Certa da ]>en Carlee deenaya entre intrigas y 

gafólas* hwm* y caballerea* ¿u«¿>n a fiestas can 
bpr reaste de minué. 

Carlea visita al herida y la regaña cariñeea-

> 

feoás: ¿par que haa eapueete asi tu vida que a* aa 

tan precisa 

DISCO: ORálDIC-ac 
«SIGFRIDG* 

DIS^O * 4 ; 
PIH 

( ¡ n ) 
* Seriar, ein expenerse, nada ae ade lanta . . . Bastante 
he r iv ide y a . . . £n eata guerra tan desigual y dee-
true l*:a f per utHieeietíad fce»«es ¿e menr cuentea l a 

e 

Y ¿uaalacaxx%gui9 iuu anhela l l e g a r preste a Cegama 
para descansar de tede y de t edas , erdena seguir 
ad*4jgr*te a sus granaderas que je .Uevan en hambres 
CCSÍV a un Eiea i ixvr ta l» 
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S1MU4 ¡fc¿r«*>* sur iAttoMAMb w»w #1 r«3¿*t4i éte INÍMH» 
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1|AilMMr# cHnaelí) so •'• "yaiift til ptlng&lJPlo • los ©teto® 

**rb«roft jr eotor« toftnr A« «MI m l i M>«aiawB» a# sis»-
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wo» l*.*«aftip« «a»»*... 1 &t* aqpallaa jf4«*x«# f «O. 

l l f A, wea*im¿99 dijo: 

otlebvo aua w ¡kijua étsfclaK&iíi* M Í «i asaaao 4# "'*l 

ilofe*A«, pa*o <*lK*...n&* ci¿«o do aaa**«s «rea ta» 
* • » 

*fl¡r*JIF .•flp)*»*íp^g^«WBpl* **wwPPJpJpB||s". H > § • • « I W I P ^ P ^ W P .•''"» -ppBi»' •«*•»» 4WPW : ^ P ^ ^ O P ^ ^ P * OTMB- ^p«p» 4PPMP • P W » 
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te te raaatro t r á t e l o . . . . ©a te a l Taatite 



(ifMmt) so 

La última creación ,,LAUBEKDOfi,f, jM es lápiz de lujo 

conocido por el sugestivo nombre de "Tatouage d'Amour1^ posee no 

solamente la exquisita cualidad de qae basta deslizarloaf sobre unos 

labios femeninos una sola vez al disipara que periaanezca indeleble sin 

necesidad de utilizar el lápiz de estuche de oro, otp?a ves, si no que 

ha resuelto el ideal de las daxaas descubriendo el colorido con cue todas 

las mujeres soííaróñl.. • ¡El super lápiz de gran lujo "Tatouage d'^our", 

encirra el embrujo de los colores ansiado por las á as de buen gusto 

y distinguidas! . .«• La tonalidad roja que deja en los labios de una 

mujer el lápiz "Tatouage d'AmouB?y es el colorido ensoñado por los poetas 

y que todas 1 afiíjeres nhelan con entusiasmo!•• .. ¡El ideal de los 

ideales....! :t3L¿ii&jrflyx1hqfa tlü^frvrj^^ de lujo "Tatouage 'a.iourn.. 

iCreación «Lá OH". t 
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- acontecí lento de la i;muguracién de una nueva sala de espectá­
culos en Barcelona, el . w-i 9 tiene por si bastante relieve 
para concederle prioridad absoluta en nuestra crónica de hoy. 1¡1 nuevo' 
teatro es, desde todos los puntos de vista, digno de nuestra gran urbe, 
y reúne las condiciones primordiales en su escenario y maquinaria para^ 
adaptarse, con elasticidad, a'toda clase de espectáculo. La decoración, 
de lineas severas y elegantes, la visualidad perfecta y las resonancias 

an gala se encontraba «^escena, al hospedar en ella al genio creedor ^ 
de la? s bellas páginas dramáticas del teatro español en su obra 
á cL .LGALDS DE 7>ALA. ¡ , Enrique Borras (Don Enrique borras, en 
todos los aspectos) y Kafael Hi elles encarnaron los>personajes princi­
pales por orden inverso. Aquel, Don Lope de Figueroa* este Pedro Grespo. 
y si Jorras supo de nuevo llevar al ámbito de un teatro raoderno^el cla­
sicismo imponderable de una escuela de dicción y geste que difícilmente* 
será nunca superada, Ivelles encarn6*xe£ Pedro Crespo cuanto de nobleza, 
hid&lguia y simpatía reúne el personaje. 

El resto de la Conaríia* Conchita Î ontijano, ..aria del Carmen TJnceta 
onchi orales, Ángel Picazo, Cose 31anch, Hafaol Calvo... todos a tono 
con la grandiosidad del espectáculo y de la noche. 

Para finalizar tuvo lugar un fin de fiesta, tomando parte la ex-
úsita Aurora batista y Don Enrique corras y liafael id. ve lies. El direc­

tor del instituto del teatro y conocido escritor y ensayista Don Guiller­
mo Diar «Ilaja, pronunció una conferencia sobre ,!la influencia de Calderón 
en el teatro españolu siendo uy aplaudido. 
. « • • . . . . . . . 

Decidido Lope: Soooza a no oaer en los errores de pasadas temporadas 
ensayando estreno tras estreno, sin que la calidad de e^tos concedan otra 
esperanza que la de Tandar cada semana al foso una obra, espiga este ano 
en el teatro del malogrado autor>Don Pedro Únfibis Seca las obras que fueron! 
muy aplaudidas (y hoy lo son mas, porque adulcieren un mérito nuevo - el 
de la comparación con lo actual) y que M¿QX le van a su xemperanento. 
Asi, en el Teatro Barcelona, repuso estae semana LOS SiwIQS. Los defenso­
res del teatro de Itinox E>eoa le deben gratitud a López Soméza por su 
reposición, ya que LOE SABIOS (una de las obras iras discutidas y aun 
aainCTg'taatgH vituperadas cuando su estreno) bordea con frecuencia lo absur­
do ;£!fcfcKacx* (léase astracanada) y tiende a desdibujarse con facilidad. Pero 
la fuerza vigorosa de la co deidad de López ̂ Soî oza,al tonar las riendas 
de la obra le presta tal calor de huinanidad, que puede asegurarse que el 
publico rie sin cesar toda la obra y olvida con facilidad aquellos defec­
tos, >por otra parte frecuente? en el teatro *<U! ozseyuiano. 1 aruja Asque-
rino, Fuensanta Lorente, Ángel Lopen Somosa y Juan Cortés sirvieron de 
escolta a López 'Somoza en sn indiscutiblemente irreprochable interpreta­
ción* 
• • • • • • • • • « . . 

o andan los negocios teatrales tan sobrados de ingresos como para 
enredarse en competencias. absurdas sobre temas sigilares; solo daño para 
todos puede derivarse de tan especial manera de ver las cosas. También 
se le puede decir al cronista (nunca crítico) que ao andan las crónicas 
tan brillantes co o para meterlas en ostoe raenes^eres; pero es que duele 
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que se enzarcen las cosas por los torrentes del absurdo y que dos teatros 
situados a senos de cien cetros (HUEVd y VICTORIA) estrenen con dos o tres 
dias de intervalo dos obras similares, sobre el mismo tema, con parecidos 
motivos musicales (cuya originalidad hay que "buscarla en el folklore meji­
cano en ambas) y con personajes tan dispares que mientras uno se nombra 
PandioVilla a l otra le ban hecho nombrarse Juancho Milla* Por lo densas, 
tanto BAJO ZL CIBiO MSJIGAHO de Cecilia A.Lantua y maestro* Kestres y 
Gil lasheras, estrenada en el BTJBVQ, coico LA EST5ELIA D2 BAHCHO VILLA 
de Alfonso Roure y el Maestro Aali, estrenada en el VICXOEIA, constituyen 
une sucesión de cuadros sobre supuestos hechos anecdóticos de la vida del 
cwpii&n mejicano, con tendencias al corrido y deraásHhuapangosr,del pais. 
En realidad, se trata de dos espectáculos entretenidos y amenos, de música 
grata y que*el arte de sus interpretes íonakita Panadee, Emilio Goyaf 
Pablo Gorgl, Gema del l'JLo, Cosita Soria, Femando'Vallejo*y Carlos Casa-
ravi l la en e l EÜSVp^y ^aime Mret, Antonio Jairas, Purita Giiáenez, Trini 
Avellí, Pedro Seguía, Vice&te Áparici,-woberto ¿artual, Salud Rodrigues y 
José Parera en el vkcx'OnlA, \valoran extraordinariajiente. En el HUEVO 
la pareja de baile J oren-Giaci y eu el Victoria el trio Dicamo-Pelufo~?or-
tela obtienen muchos aplausos. • 

Los amantes del genere ^¿icano (adaptación del estilo de las peliculas 
conocidas dentro del LÍSÜ*O) tienen donde escocer. 

f 
Y como nada inas ofrece la semana, nos despedimos de nuestros oyentes 

con el consabido Suenas noches. 
17-2-45 • - j> 
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3M>l$n D3 LA JOMADA 

31 factor campo -que es tará del lado de l o s equipos en apariencia 

menos f u e r t e s - s e r v i r á , mañana, para dotar a l a Jornada de un equ i l ib r io tan 

extremo que en estos momentos r e s u l t a de todo punto imposible emit i r un mát 

pronóstico de lo que l i s d i s t i n t o s part idos pueden re su l t a r* Utoo por uno, 

todos lo s encuentros aparecen envueltos en una inoertidumbre que c i e r r a todo 

resquicio a los va t i c in ios* 

jttttxaaBcsiOKX Xios partidos en que ingervienen nuestros equipos se ajus 

tan en un todo a l a jaa*Kc^maxdaraxHX tónica agMtfÉBjBBi expresada* 31 SspafLzol 

r e c i b i r á , en Sa r r i a , l a v i s i t a de l Valencia* Y ©1 Barcelona y e l ¿áabadell se 

enfrentarán, entre s£ , en l a Oruz Alta* ^os part idos que podrian tener e l pro­

nós t ico propicio de jugarse con e l orden de caxapos inver t ido* JDQSHD* Pero, como 

dijimos an t e s , e l fac tor terreno y ambiente servirán para neu t r a l i za r l a inne­

gable superioridad de los v i s i t a n t e s y , para iteí»c*x8B0CXJax« emplazar, por 

ende, l a lucha sobre un terreno de w&ÜdOKKtm s ingular equ i l ib r io* Indudable­

mente, e l papel del Sapañol para su part ido contra e l ^aleñóla cuenta en es tos 

momentos con una estimable cotización* Oe recuerda que e l conjunto a lb iazu l 

vino moviéndose en e s t a s ultimas semanas a l smssásxÉx ritmo de una mejora e v i ­

den te , que l e permitió s a l i r a i roso de diversos encuentros ÉM por densas d i f í ­

c i l e s , ¿e recuerda, a s i m i l o , iue en ncbs ese mi sao terreno de Sarr ia b a t i d con 

b r i l l a n t e amplitud a un Madrid que venía en plan de gran favorito*** I#ogico, 

por lo t a n t o , que a l invocar l o s grandes t r iunfos espíiflolistas se acepte como 

enteramente verosímil una v i c t o r i a suya ante ese potente Valencia que mañana ha 

de ser su adversar io . Una v i c t o r i a que puede 13 sgar, perfe^t i. , a poco que 

l a s f i l a s del bando a ib iazu l se vean impulsadas por e l a c i e r t o del mismo modo 

^J»üttfcx»txfe^^ estuvieron en aquel las o t r a s a fo r ­

tunadas tardes* 4 a a e s , desde luego, ±x condición indispensable para que e l t r iun 



• fo l legue* para s a l i r ^ r r ^ r e oon áxi to de un partido contra un equipo a l tue 

hay que ca ta logar lo entre los mas potentes del mt momento actual» 

fmamBOáaqaot0i ^ho iue d i f í c i l e i nc i e r to a todo s e r l o , asimismo, el 

que en l a üruz Al ta l i b r a r án Barcelona y ^abadell* <|»afl|ifc|WBBap^ 

que vea todo espacio a un pronostico 1m*atKBmKXXMMmmmtt& más O menos basado 

en l a lógica» Sobre e l papel, l a superioridad del Barcelona es cosa que nadie 

puede poner en t e l a de j u i c i o . Sobre e l caapo, sin embargo, l a s cosas pueden 

darse de muy d i s t i n t o modo a poco ¿ue surjan l o s muchos imponderables jue 

pueden hacer su aparición en e s t e encuentro, de tan acusada trascendencia par^ 

cualquiera de los dos bandos* Wü&bKBBtimm A l o s afanes del Barcelona por s a l i 

24 

í l ***•' 

airoso y con los dos puntos que l e permitan mantenerse «HBfr-cabeza de l a 

l i g a opondrán los val lesanos sus no menos lógicos afanes de qonuuistar los do. 

se rv i r í an para&liviar un tanto su comprometida s i tuación en l a t a -

cliNj&oadora* Imposible, por l o t a n t o , un cálculo de probabil idades en 
W*®/ j , 

un par t ido en e l que jBsjjiatf¿fyrc¿^gCBDca:affiqc^t^cx^^ÍKJgaKwSXMtk s i es c i e r t o que 

habrá un equipo ~el Barcelona- con evidente superioridad de c l a s e , no es menos 

verdad que esa superioridad chocará con mil esco l los para imponerle, 

% Madrid habrá uno de los par t idos cimeros de l a jornadas jai un ifedrid-

At lá t i co de Bilbao ^ac&mxMmmm£ÉK cuya importancia no e s preciso descubr i r , 
Se t r a t a de un duelo entre dos de los e uipos que f o unan en e l pelogton de 

conjuntos 
grandes favor i tos* %ue és lo mismo que decir dos de l o s mejores 

momento* de fuerzas tan parejas que acaso haya de ser e l factor cssipo e l que 

resuelva en ultima ins tancia l a i n c i e r t a ba t a l l a* Cambien e l Gijon - o v i l l a 

aparece «axiaitMla suje ta a esa í>auta de equ i l ib r io que ha de informar el curso 

de l a jornada* Los Gijoneses dieron» l a campanada en l a ultima jornada de Liga 

batiendo a l o s leones en e l propio San Mamas» y es n a t u r a l suponer queoen xx 

tan sensacional v i c t o r i a debieron hacer e l necesario acopio de ánimos para 

proseguir su ru t a de éci tos* Y para prseguir la en WDtfcbt* eate par t ido contra 

* -mu. w p M 3 8 a t e , imtI0 aa au „ l a a n t a , q a l i i b r i o de ^ ^ 



Aereratne tm g i j o n i s t a . 3 i partido se juega en e l Uolinon. T e l l o supone un 

factor $*e puede resul tar decis ivo a l a hora de ÉMX proclamarse un vencedor* 

*L Oorufia - Oviedo puede si&nifioar para l o s ga l l egos e l punto de arran­

que hacia una superación iue l e s a l e j e de l o s pel igrosos puestos en pe hqy se 

hallan* Va e l Oviedo a e s t e partido con e l l a s t r e de lauchas l e s i o n e s y t por otr 

parte, se ha l la e l Oorufia en aaxmaasMtwxTts v i a s de recuperación a juagar por 

•siáÉas sus ultimas actuaciones . Un triunfo de l o s coruñeses aparece en e s t e 

partido como muy probable• 

Citemos,, como ultimo partido de l o s encas i l lados como de problemático pro-
di sc i pulo s 

n ó s t i c o , e l l&ircia - Aviación» Las kaaiUm de Ricardo ¿añora kstouufliám manifes­

tarán, indudablemente, una incuestionable superioridad técn ica . Pero chocarán 
I 

con e l gran esco l lo de un equipo - e l l loróla- 3P» sobre e l que se ciernen m u l t i ­

tud de pe l igros en gracia a su saiütkls incons is tente c la s i f i cac ión» Y t a l v e s 

algaaa sea « s a l í ese e s c o l l o de l todo inexpugnable».» Qastellon - Granada viene 

a ser l a consabida excepción, Bn este partido aparece un claro f a v o r i t o , e l Oas-

t e l l on .Sa e l único partido, como se v e , en e l que lanzamos e l pronóstico s in 

dudas n i v a c i l a c i o n e s . Y a l o mejor e s e l cpie nos l l e v a a l más rotundo fracaso». 



DISCO«AIRES VASCOS 
•KAHIOTCHU* Y QUEDA 

DE PONDO» 

SUBE DISCO Y QUEDA DE 
PONDO Y SE PIERDE. 

COBNE TAS TOCANIC DIAIA 
MILITAR. 

> - * • 

| | |HMa«WM n mi ii muí i—t»im 1 T 

DISCO: MARCHA 

SUBE DISCO Y QUEDA DE 
FONDO. 

G O N G . 

GUE -HULEROS Y GENERALES DEL SIGLO XIX 

(LOCUTUK; 

^UMALACARRBGUI..... \ ^ t y x A ^ 

I P^ 
Erguido sebre su caballe, con su gran beina borlada, 

el comandante general de las fuerzas carlistas, er xa 

estatua ecuestre de su propio memento. 

La tierra vasca, de punta a pmnta, parecia suya...... 

Desde que en «Jstexxa aquel eteíi© gris y cárae¿i» de la 

Navarra de 1^33 le habia viste ascender a la cumbre del 

mande militar de Den Caries, Zumalacarragui era cerne un 

semidiós. 

Todo se esperaba de él* Y a té que su energia y su templ 

para sacar de la nada un ejercite, justificaban la de­

voción, la esperanza y el fanatismo de sus partidiaries» 

A^uei c*j&, i» aia radiante de primavera, el geneaal pa­

recia nervioso y preocupado come nunca. 

Al apuntar la mañana risueña del campe, la alegre ctxaua 

habia movilizado el campamente cen aire más marcial y 

alegre que caras veces. 

xias bandas cu* iuámxí**» u¿»-Xo* bjrfauL ¿ asaos t esparcías sus 

netas vibrantes por todo el valle cue se abria como una 

flor primera bajo el sol primerizo. 

Y si general en jefe, reíistaba a caballe tedas las 

fuerzas preparadas para recibir a Dea Carlos Maria 

Berbén* 

De aquella entrevista entre el pretendiente y su primer 

general salié, centra la opinión de este, la decisién 

de poner sitio a Bilbao. 



^ISCOí MAITL 
VASCA. 

MELODÍA 

. SUBE DISCO Y FU¥FE CON 
IOS EFECTOS QUE SIGUE!. 

DISCO: EFECTOS DE RUMOR 
DE VOCES Y MUCHEDUMBRE, 
CORNETÍN DE ORDENES Y 
CASCOS DE CABALLO. 

DI SCO i ESTAMPAS? II-BAJí; AS 
LOS BÓCHELOS Y QUEDA DE 
FONDO. 

SIGUE DISCO Y Q1JKDA. 
FOEDO . 

DMOtí EFECTOS DE BESCAR-
GAS DE FUSIL Y CAÑONAZO 
EL FONDO DE ELLAS. 

_ ' {Hh/ht)& 

l.umalacarregui que habla aprendido a obedecer desde 

que estudiando Derecho Canénice en Pamplona se había 

incorporado a la defensa de Safageza frente a Napelo-. 

onf preparé con teda atencién y cuidado el sitie de 

la capital vizcaína. 

Oche días después de la entrevista, el hche de ¿unió* 

Sumalacarregui llegaba a las inmediaciones de Bilbao 

con catorce batallones y un mezquine tren de batir» 

Sitúa sus batallones en puntos estrategicea para cir* 

cunvalar la plaza efiéizmente. Pero un buque de gue­

rra inglés y o tire francés fondeados &n Üeust^ y aan 

Ĵ guetin, impiden el "bloque© péír la ria# 

Be la ciudad , plena de espíritu luchador, llegan 

hasta los campamentos canciones mezas de hondo sa­

bor racial 

Kl Rectoral del gaaituarie de Begsfla contempla entre 

i&s paredes el ir y reñir de la fig&ra un poco en­

corvada de ¿umalacárregui. 

A las oche de la ama. ana sale el General de su des-

pacne^Be he peg&ae ios ojos en toaa la Aeche*, dice» 

Fabril, livácte, e*n tristeza que aisi;a;,t.L&n mal sus 

palabras, marcha más encorvado aun que de costumbre 

hacia el Palacio que le sirve de Observatorio» 

Rompen fuego les atacantes. 

No han transcurrido cinco minutos, cuando una bala 

de fusil rebota en el hierro del baleen y le hiere 

en la pierna per debajo de la rodilla.»* 

"Vamos, ya está aqui"••• exclama Zumalaterrégui sin 

inmutarse 

y en hombres de sus granaderos emprende la ruta ha­

cia Durange. 



SIGUE DISCO Y SE PIERDE 

3 *)3H 

Corte de Den Garles desmaya entre intrigas y 

telas. Damas y caballerea juegan a fiestas con sa­
bir remete de minué» 

Caries visita al heride y le regaña cariñosa-

( DON CÁELOS ) 

mente 

Temas: ¿Per que has expuesto asi tu vida que me es 

tan preciosa* • • » • 

BE 
QUEDA 

51001 DISCO HÁS^A EL 
FIN* 

( ZUMALACARRBffüI ) 

"Señor, sin exponerse, nada se adelanta*•• Bastante 

he vivida ya#*. En esta guerra tan desigual y des­

tructora* per necesisdad hemos de merxr cuantas la 

hemos comenzad© • • • • • 

Y 2umalacarregui,que anhela llegar prente a Cegama 

para descansar de todo y de todos9 ordena seguir 

adelante a sus granaderos que le llevan en hombros 

como a un Dios inmortal* 

G 0 H G. 
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DISCOiAIRES VASCOS 
"MARIOTCHÜ" Y QUEDA 

DE FONDO. 

SUB3 DISCO Y QUEDA DE 
FQKDO y S E I T S B D E . 

COENE TAS TOCANDO DIASA 
MILITAR. 

DISCO: MARCHA JUW.I¿.. 

SUBE DISCO Y 
fOIÍDO. 

QUEDA DE 

G O N G . 

GUSíRIILEROS Y GENERALES DEL SIGLO XIX 

(LOCUTÜK) 

SU* • r GUI*• • • • 

Erguido sobre su cabelle, con su gran boina borlada, 

el cemandante general de las fuerzas carlistas, er la 

estatua ecuestre de su prepie memento. 

La tierra vasca, de punte a pfcnta, parecía suya*..... 

Desde que en üsteiia aquel etefíe gris y cárdena de la 

havarra de 1333 le habla viste ascender a la cuiibre del 

mando militar de Den Garles, Zumalacarragui era cerne un 

semidiós» 

ledo se esperaba de ál# Y a f4 que su energía y su tempJ 

para sacar de la nada ttn ejercite, justificaban la de-

vecién, la esperanza y *1 fanatismo de sus partidiaries 

á^uel día, un dia radiante de pri.avera, el geneaal pa-

recia nervioso y preocupado come nunca» 

Al apuntar la mañana risueña del campe, la alegre ciaaa 

habla movilizado el campamente con aire más marcial y 

alegre que atrae veces. 

* 

Las bandas ae música de les b&téüenes, esparcian sus 

ratas vilrartes por todo el valle jue se abria con:© una 

flor primera baje el sal primerizo. 

Y el general en ¿efe, revistaba a caballo tedas las 

fuerzas preparadas para recibir a I)em Carlos Karia 

Berbén. 

Be aquella entrevista entre el pretendiente y su primer 

general aaliá, centra la opinián de este, la decisián 

de poner sitie a Bilbao. 
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* DISCO: MAIfk MELODÍA 
VASCA. 

SUBE DISCO Y FÜKFB CON 
LOS EFECTOS QUE SIGUES. 

DISCO: EFECTOS DE RUHOE 
DE VOCES Y MUCHEDUMBRE, 
CORNETÍN DE ORDENES Y 
CASCOS DE CABALLO. 

DISCO: E3TMPA3BILBAIIÍA3 
LOS B0CHEE03 Y QLEDA DE 
FONDO. 

SIGUE DISCO Y QUEDA DE 
FONDO* 

DI80<§: EFECTOS DE DESCAR­
GAS DE FUSIL Y CA-CEAZC 
EL FONDO DE ELIAS. 

: uinalacarregui que habla aprendida a obedecer desde 

que estudiando Derecho Canonice em Pamplona ae habla 

incorporado a la defensa de Zaragoza frente a Ñápele-

en, preparé cen teda atencián y cuidade el aitia da 

la capital vizcaína. 

Oche di as después de la entrevista, el feche de junio, 

Zumalacarregui llegaba a las inmediacienea de Bilbae 

cen caterce batallenes y un mezquino tren de batir. 

Sitúa sus batallones en puntee estrategicea para cir­

cunvalar la plaza eficazmente. rere un buque de gue­

rra inglés y ©tro francés fondeadas en Deust© y |j 

Agustín, impiden el bloquee per la ria. 

Da la ciudad 9 plena de espiritu luchador, llegan 

hasta les campamentos canciones mezas de hende sa­

ber racial..... 

El Racteral del Santuarie de Begeña oentempla entre 

sus paredes el ir y venir de la figura un pece en­

cerrada de gumalacárregui. 

A las eche de la amagaría sale el General de su des-

pacne.*Ne he peg&de lea ojea en tecla la necne", dice. 

Fabril, livide, cen tristeza que disimulan mal aua 

palabras, marcha más encervade aun que de costumbre 

hacia el Falacia que le sirve de Obeervaterie. 

Rompen fuego lea atacantes. 

No han transcurrida cinco minutos, cuando una bala 

de fusil rebota en el hierro del balean y le hiere 

en la pierna por debajo de la rodilla... 

*Vamos, ya está aqui*... exclama Zumalaterrégui ain 

inmutaras..•. 

Y en hombros de sus granaderos emprendo la ruta ha­

cia Durange. 
V 



lia Carta da }>en Carla» desmaya entre intrigas y &-
* 

gatelas» Damas* y caballera» Juegan a fiestas cem ea~ 
bfr remata da minué* 

Dan Carlee visita al heride y le regaña cariñesa-

mente* 

( DON CABLOS ) 

Tmn&mt ¿Par que has «apueste aal tu vida que me ee 

tan preciosa?•.•. * 

( zmiuaAMStm ) 
*Señerf sin expeneree, nada ee adelanta*. • Bastante 

he Ti vide ya*.* Kn eata guerra tan desigual y dea-

tructeraf per naoaaiadad harnea de merir cuentee la 

Lacios cementada. * • • • 

K ¿iumalacarregul. que anhela llagar prerte a Cegama 

para descansar de tede y de tedas, ardana seguir 

adelante a sus granaderas que ie llevan en hembres 

cwsie a un Dios inuartal* 
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*Se&oj?f s in e*p9A6?efi9 nada w #&«l&fl&t**, Befiftén~ 

t# ten t i v ldo jjrfe,.. B$l Mftra t&p ?1 y 

d M t r a o t o r e , por n-eceei-í &üs &« -*-.•*$ 

T £us«lacárr*gui, $a* anjaela l l ü r s» prerr^ te Cs^e-

ais pare d e s c e ñ i r de toso y ftt't'oloc , -rae s 

mxiT adelante s for -sdcsos qtt-€ l e l levan en 

hombros CORO fe ua di cu* Inmortal* 


